


Educação Políticas Estruturação e 
Organizações 10

Atena Editora 
2019

Gabriella Rossetti Ferreira
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes e Geraldo Alves  

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

E24 Educação [recurso eletrônico] : políticas, estrutura e organização 10 / 
Organizadora Gabriella Rossetti Ferreira. – Ponta Grossa (PR): 
Atena Editora, 2019. – (Educação: Políticas, Estrutura e 
Organização; v. 10) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-311-8 
DOI 10.22533/at.ed.118190304 

 
 1. Abordagem interdisciplinar do conhecimento. 2. Currículo 

escolar – Brasil. 3. Educação – Pesquisa – Brasil. 4. Políticas 
educacionais. I. Ferreira, Gabriella Rossetti. II. Série. 

CDD 370.1 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 10” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

 A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

 Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

                                                                                      Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 5
doi

OFICINANDO SOBRE ESTRATÉGIAS DE ENSINAGEM: UM 
OLHAR PARA POSSIBILIDADES NO ENSINO DE BIOLOGIA

Francisco Bruno Silva Lobo
Universidade Estadual do Ceará/Universidade 

Aberta do Brasil, Centro de Ciências da Saúde, 
Tutoria a distância do Curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas a distância
Fortaleza – Ceará

Rayane de Tasso Moreira Ribeiro
Universidade Estadual do Ceará/Universidade 

Aberta do Brasil, Centro de Ciências da Saúde, 
Tutoria a distância do Curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas a distância
Fortaleza – Ceará

Lydia Dayanne Maia Pantoja
Universidade Estadual do Ceará/Universidade 

Aberta do Brasil, Centro de Ciências da Saúde, 
Coordenadora de Pesquisa do Curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas a distância
Fortaleza – Ceará

Germana Costa Paixão
Universidade Estadual do Ceará/Universidade 

Aberta do Brasil, Centro de Ciências da Saúde, 
Coordenadora do Curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas a distância
Fortaleza – Ceará

RESUMO: A formação docente, em especial 
nos cursos superiores de licenciatura é tema 
recorrente de pesquisas acadêmicas. Nesse 
sentido, torna-se necessário trazer para o 
centro da discussão a necessidade de formar 
professores através de métodos de auto 

formação participativa. Dentre as principais 
metodologias vivenciais possíveis de serem 
aplicadas na formação de professores, destaca-
se a oficina didática. Este relato de experiência 
tem o objetivo de descrever uma oficina, com a 
temática “Estratégias de Ensinagem aplicadas 
a Biologia”, ocorrida em um evento acadêmico 
do curso de Ciências Biológicas, modalidade a 
distância, da Universidade Estadual do Ceará. 
Na ocasião, a atividade foi facilitada pelo tutor a 
distância e vivenciada por 4 alunas. O percurso 
metodológico da oficina baseou-se nos círculos 
de cultura de Paulo Freire, dividindo-se em 
3 momentos: acolhida, desenvolvimento e 
problematização e avaliação, e planejada para 
ocorrer como uma ação educativa apoiada 
em referenciais pedagógicos humanistas e 
libertadores. Durante a oficina, as alunas 
produziram mapas conceituais e identificaram 
conteúdos de biologia possíveis de serem 
replicados fazendo uso das estratégias 
“Dramatização” e “Workshop”. A experiência 
em oficina didática proporcionou liberdade nos 
discursos, trazendo resultados satisfatórios, 
além da firmação de vínculos e troca de 
conhecimentos sobre a temática das estratégias 
de ensinagem aplicadas a biologia.
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente, 
oficinas didáticas, círculos de cultura.

ABSTRACT: Teacher training, especially in 
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undergraduate courses, is a recurring theme of academic research. In this sense, it 
becomes necessary to bring to the center of the discussion the need to train teachers 
through participatory self-training methods. Among the main possible methodologies to 
be applied in teacher training, the didactic workshop stands out. This experience report 
aims to describe a workshop, with the theme “Teaching Strategies applied to Biology”, 
held in an academic event of the Biological Sciences course, distance modality, of the 
State University of Ceará. At the time, the activity was facilitated by the distance tutor and 
experienced by 4 students. The methodological course of the workshop was based on 
the culture circles of Paulo Freire, divided into three moments: reception, development 
and problem-making and evaluation, and planned to occur as an educational action 
supported by humanistic and liberating pedagogical references. During the workshop, 
the students produced conceptual maps and identified biology contents that could be 
replicated using the “Role Play” and “Workshop” strategies. The experience in didactic 
workshop provided freedom in the speeches, bringing satisfactory results, besides the 
bonding and exchange of knowledge on the teaching strategies applied to biology.
KEYWORDS: Teacher training, didactic workshops, cultural circles.

1 |  INTRODUÇÃO

Dentre os principais aspectos relacionados a educação brasileira, a formação 
docente vem, historicamente, em diferentes períodos, tornando-se tema central de 
debates e investigações científicas. Este fato é observado por Pereira (1999), que 
relata o início de pesquisas acadêmicas, relativas à formação de professores, a partir 
do final dos anos 60, período que também demarca a fundação de diversas instituições 
de ensino superior no Brasil. 

Posteriormente, a implantação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB – lei no 9.394/96) foi responsável por uma nova onda de debates 
sobre a formação docente no Brasil, como destacam Libâneo e Pimenta (1999), ao 
rememorarem a movimentação política na sociedade civil e de educadores de todos 
os níveis a fim de discutir a formação docente e suas particularidades, no âmbito das 
competências profissionais adquiridas, em especial nos cursos de licenciatura. 

As licenciaturas objetivam a formação de professores em uma área disciplinar 
específica, mas ao mesmo tempo devem proporcionar ao licenciando um espaço 
destinado para a formação pedagógica, seja em sala de aula ou em outros ambientes 
formativos. Como destaca Gatti (2010), ao afirmar a necessidade de construção da 
identidade docente, orientando futuros profissionais professores em uma educação 
que agregue conhecimentos de sua área específica e, ao mesmo tempo, valorize 
fundamentos e mediações didáticas necessárias, sobretudo ao se tratar da formação 
para o magistério na educação básica. 

Na formação de professores, o desenvolvimento de habilidades profissionais 
deve vir atrelado a formação pessoal, dentro de uma perspectiva crítico-reflexiva, que 
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propicie aos futuros docentes os meios para construção do pensamento autônomo. 
Nesse sentido, Nóvoa (1992) destaca que, frequentemente, atividades dinâmicas de 
auto formação participativa, devem ser incluídas e valorizadas, pois estas são formas 
de tornar possível o desenvolvimento interpessoal, a afetividade, a criatividade, além 
da construção de projetos coletivos e próprios, fundamentais para a concepção da 
identidade profissional docente. 

Dentre os diversos aparatos metodológicos que podem ser utilizados para a 
formação docente, destaca-se a oficina didática. Trata-se de uma metodologia que se 
constitui a partir da valorização da construção de conhecimentos de forma participativa, 
questionadora e, sobretudo baseada na realidade de situações, fatos e histórias de 
vida (PAVIANI, 2009). 

A oficina didática proporciona, a aproximação de teoria e prática, ao passo 
que, segundo Jordão (1999), também promove a integração do indivíduo com a 
ressignificação da vida, podendo ocorrer através do uso de atividades baseadas 
em dramatizações, painéis, músicas, brincadeiras populares, jogos educativos, 
modelagens, álbum seriado, produção de maquetes, dentre outros.

Cupertino (2005) relata que a oficina didática vem conquistando significativo 
espaço no âmbito acadêmico, como prática e também como objeto de estudo, pois 
enriquece o processo de construção de conhecimento, já que parte de uma interação 
de diferentes olhares. Isso favorece a reflexão de práticas individuais e coletivas, 
e promove integração entre educando e educador, podendo ser utilizadas para a 
formação docente, em especial em cursos de licenciatura.  

Cabe destacar, nesse processo, a possibilidade de consenso e dissenso, na 
medida em que, de forma coletiva se pode descobrir, debater, socializar e propor 
soluções para as questões que possam vir a surgir no percurso das atividades a serem 
sugeridas no decorrer da oficina (ALMEIDA et al., 2016). 

Através de oficinas, podem ser socializadas outras possibilidades didáticas para 
construção de conhecimento, ou, como nomeia Anastasiou (2004): outras “Estratégias 
de Ensinagem”. Estas se fundamentam na oposição a métodos de ensino tradicionais 
baseados na memorização e valorizam metodologias dialéticas, onde se trabalham 
processos de apreensão que despertam, exercitam e constroem operações de 
pensamento. 

Nesse sentido, é despertada a construção de sínteses que são vistas e revistas, 
possibilitando ao estudante sensações ou estados de espírito carregados de vivência 
pessoal e de renovação (ANASTASIOU, 2004). 

Nessa perspectiva, o trabalho aqui apresentado tem o objetivo de descrever 
uma atividade em oficina didática com o tema “Estratégias de Ensinagem aplicadas a 
Biologia”, vivenciada por alunos de um curso de licenciatura em Ciências Biológicas, 
modalidade EaD, e facilitada por um tutor a distância, em uma ocasião de encontro 
presencial. 
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2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, o qual descreve uma oficina didática 
realizada em um evento acadêmico do curso de Ciências Biológicas, modalidade a 
distância, da Universidade Estadual do Ceará. O evento nomeado “I Econtro da BioEaD” 
teve como tema central “Biologando sobre a profissão docente” e aconteceu, no dia 01 
de setembro de 2018, simultaneamente nos municípios sede dos 7 polos presenciais 
do curso: Aracoiaba, Beberibe, Jaguaribe, Maracanaú, Maranguape, Quixeramobim e 
São Gonçalo do Amarante-CE. O mesmo teve o objetivo de proporcionar integração 
entre os alunos e também promover um diálogo aberto entre os participantes do 
processo de formação de professors (BLOG DA BIOEAD, 2018). 

A oficina aqui descrita foi realizada no polo presencial do município de São 
Gonçalo do Amarante, Ceará, e teve como tema “Estratégias de Ensinagem aplicadas 
a Biologia”. A atividade teve duração de 4 horas, foi facilitada por um tutor a distância 
do curso e vivenciada por 4 alunas. O momento foi registrado com o auxílio de um 
gravador. As alunas foram previamente consultadas, autorizando a gravação de 
áudio das falas provenientes do momento formativo. O registro foi feito para que 
posteriormente o facilitador pudesse revisitar o arquivo para o melhor desenvolvimento 
da descrição dos resultados deste relato.

A oficina foi planejada para ocorrer como uma ação educativa apoiada em 
referenciais pedagógicos humanistas e libertadores, que segundo Brandão Neto (2015) 
contribuem para promover o empoderamento dos sujeitos que vivenciam a experiência 
e estimulam o seu protagonismo para ação coletiva e exercício da cidadania. 

Nesta direção, para caracterizar as etapas da experiência, categorizou-se os 
momentos em 3 etapas: acolhimento, desenvolvimento e problematização e avaliação 
com base no processo grupal dos círculos de cultura de Paulo Freire, em que há uma 
proposta de construção coletiva do saber, desenvolvimento do senso crítico a partir das 
vivências em coletivo e o estabelecimento de uma relação horizontal entre educador-
educando, desvencilhando-se dos padrões bancários de educação (FREIRE, 1991).

Os Círculos de Cultura caracterizam-se como uma metodologia, primeiramente 
proposta para a alfabetização de jovens e adultos que tem como ideia fundamental 
desenvolver uma ação educativa como ato de recriação, de ressignificação de 
significados. Este Método tem como fio condutor a reflexão-ação visando à libertação, 
não somente no campo cognitivo, mas essencialmente nos campos social e político, 
na medida em que garante que todos construam conhecimento coletivamente (VIEIRA; 
MONTEIRO, 2010).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A oficina didática aqui descrita dividiu-se em 3 momentos, descritos a seguir:

• 1º Momento: Acolhimento. 
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As 4 alunas participantes da oficina foram recebidas pelo facilitador e orientadas 
a ocupar as cadeiras dispostas em círculo no centro da sala de aula (Figura 1). Após 
este momento, o docente se apresentou e pediu para que todos assistissem juntos a 
um vídeo de 2 minutos, cujo título era “Atitude é tudo!”. No vídeo, foi retratada uma 
situação de superação de obstáculos a partir da ação coletiva. O facilitador pediu para 
que as alunas expressassem com uma palavra o que elas sentiram ao ver o vídeo. 
De forma aleatória, palavras como “motivação”, “esperança”, “engajamento” e “união” 
foram verbalizadas pelas alunas. 

Cabe destacar que a sessão preparatória antes de iniciar o trabalho grupal é 
um veículo útil para desenvolver expectativas mútuas entre os participantes e os 
facilitadores do grupo, como também para promover a melhor inserção dos membros 
(SALES et al., 2016).

Posteriormente, cada aluna recebeu uma folha de papel e pincéis coloridos foram 
dispostos no meio do círculo. O facilitador pediu para que formassem duplas e que 
após isso cada aluna escrevesse o nome de seu par, no sentido vertical, na folha de 
papel. Foi solicitado que as componentes de cada dupla dialogassem por 2 minutos e 
realizassem um acróstico de 2 a 3 características da colega, utilizando como iniciais as 
letras que formam o nome do colega. O acróstico é definido por Ferreira (2004) como 
uma composição poética em que o conjunto de letras iniciais, mediais ou finais dos 
versos compõe verticalmente uma palavra ou frase.

Figura 1 – Momento de acolhimento da oficina intitulada “Estratégias de Ensinagem aplicadas a 
Biologia”.

Fonte: Elaborada pelos autores.

 

Ao final do tempo estabelecido, as alunas apresentaram umas às outras, em 
dupla, mostrando o acróstico produzido e as características que as mesmas enxergam 
em suas parceiras de dupla. Segundo Corrêa (2001), este tipo de atividade propicia 
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uma primeira aproximação e contato. Basicamente, são jogos para aprender os nomes 
e/ou alguma característica mínima dos integrantes do grupo. Caso os participantes não 
se conheçam, ocorre a primeira oportunidade para criação de bases para a realização 
de um trabalho em grupo dinâmico, horizontal e distendido.

• 2º Momento: Desenvolvimento e problematização. 

Nesse momento, o facilitador informou que as alunas iriam trabalhar juntas a 
partir das mesmas duplas formadas anteriormente. Foram colocados no centro 
do círculo trechos da literatura de Anastasiou (2014) que define as Estratégias de 
Ensinagem. Na ocasião, cada estratégia foi disposta em uma folha de papel impressa 
em que continha seu nome, a forma como consiste, as operações de pensamento que 
desenvolve, como se dá a dinâmica da atividade e, por fim, como pode ser avaliada. O 
facilitador verbalizou uma breve introdução sobre as estratégias e pediu para que as 
duplas caminhassem no centro do círculo e identificassem entre as estratégias, uma 
que, na visão delas, se adapta ao ensino de biologia.  

Após cada dupla selecionar uma estratégia de ensinagem, foram colocados no 
centro do círculo cartolinas, pinceis coloridos e livros de biologia do ensino médio. 
As alunas foram orientadas a construir um mapa conceitual explicando os conceitos 
principais da estratégia selecionada e identificar nos livros que conteúdos de biologia 
podem ser trabalhados em sala de aula fazendo uso das mesmas. Nesse momento, 
o facilitador verbalizou que os mapas conceituais são como descreve Moreira 
(2012) diagramas que indicam relações entre conceitos, ou entre palavras utilizadas 
para representar conceitos, sendo os mesmos possíveis de serem trabalhados em 
conteúdos de ciências e biologia e também serem potencialmente facilitadores da 
aprendizagem significativa.

Passado o momento de apresentação da proposta de atividade vivencial, as 
duplas reuniram-se e realizaram a produção dos mapas conceituais (Figura 2).
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Figura 2 – Construção dos mapas conceituais durante a oficina intitulada “Estratégias de 
Ensinagem aplicadas a Biologia”.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Posteriormente cada dupla apresentou seus mapas conceituais para os demais 
participantes da oficina didática. Na ocasião, a primeira dupla selecionou a estratégia 
de ensinagem “dramatização”, descrita por Anastasiou (2014) como uma técnica que 
proporciona o desenvolvimento da empatia; capacidade de os estudantes imaginarem-
se em um papel que não é seu o próprio. Em sua apresentação (Figura 3), a dupla 1 
apresentou o mapa conceitual sobre a “dramatização” e explicou que os conteúdos 
de Biologia referentes a Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) podem ser 
ministrados em ambiente escolar representando em sala de aula um pedaço da 
realidade social, de forma viva e espontânea.

As alunas da primeira dupla, na ocasião da apresentação, também atentaram 
para o fato de que a atividade poderia gerar uma boa participação dos alunos, pois 
teria a capacidade de incentivar a desinibição, a criatividade e inventividade. 
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Figura 3 – Apresentação da dupla 1 durante a oficina intitulada “Estratégias de Ensinagem 
aplicadas a Biologia”.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Posteriormente, foi iniciada a exposição do trabalho construído pela dupla 2. Em 
seu mapa conceitual, as alunas representaram a estratégia de ensinagem “Workshop”, 
que Anastasiou (2014) descreve como aquela onde o fazer pedagógico torna-se 
um espaço de construção e reconstrução do conhecimento, podendo ser utilizados 
meios que materializem o conhecimento adquirido em produções através de músicas, 
observações diretas, vídeos e outras práticas. 

A segunda dupla apresentou o mapa conceitual (Figura 4) e explicou que 
conteúdos de anatomia humana são possíveis de serem trabalhados em sala de aula 
através de workshop. Especificamente, a dupla sugeriu que, durante a atividade de 
workshop, os alunos poderiam ser orientados, no âmbito da biologia, a produzir um 
modelo didático do Sistema Urinário. 

Ressalta-se que modelos didáticos são descritos por Della Justina e Ferla 
(2013) como representações confeccionadas, a partir de material concreto, em três 
dimensões, possíveis de serem aplicadas no ensino de biologia, podendo facilitar, em 
diferentes níveis de ensino, o processo de ensino e aprendizagem. Na ocasião, as 
alunas ressaltaram a possibilidade de diferentes materiais a serem utilizados para a 
produção de um modelo didático, levando em consideração a realidade do local onde 
fosse aplicado o workshop.
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Figura 4 – Apresentação da dupla 2 durante a oficina intitulada “Estratégias de Ensinagem 
aplicadas a Biologia”.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Terminadas as apresentações, o facilitador realizou questionamentos afim de 
proporcionar que uma dupla fizesse observações em relação ao trabalho da outra. 
Cada subgrupo defendia sua produção com muita propriedade. Cabe destacar que, 
das 4 alunas participantes, 2 já atuam como docentes no ensino público e trouxeram 
em suas falas questões a serem consideradas ao se aplicar estratégias de ensinagem 
no âmbito escolar, tais como: adaptação para alunos com necessidades especiais, 
carência de materiais disponíveis e dedicação por parte do professor para planejar 
atividades vivenciais. 

 Ressalta-se aqui a perspectiva de Paulo Freire que, só aprende aquele que se 
apropria do aprendido, ou seja, aquele que tem condições de transformar o aprendido, 
que é capaz de aplicar o aprendido em situações existenciais concretas (ALBINO, 2014). 
Também foram, por todas as participantes, verbalizadas dificuldades e motivações que 
surgiram no decorrer do processo criativo. Com base nas exposições, as discussões 
foram surgindo de forma natural, o que permitiu um envolvimento dialógico entre as 
participantes, propiciado pelo círculo de cultura. 

Em suas falas, além dos aspectos específicos do conteúdo abordado na 
atividade, as discentes rememoraram momentos de suas trajetórias como alunas e/
ou professoras e relacionavam com o que era exposto na oficina didática. Segundo 
Cavalcante (2008), este resgate é propiciado pelo círculo de cultura, na medida em que 
o mesmo instiga a decodificação da realidade em um espaço reflexivo e participativo 
e, ao mesmo tempo, propicia o diálogo, criando um clima de confiança, respeito mútuo 
e descontração. 

• 3º Momento: Avaliação. 

O último momento foi dedicado à avaliação da atividade, na qual, cada participante, 
de forma objetiva respondeu à três perguntas: “Que bom... Que pena... Que tal...”. Na 
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ocasião, as alunas trouxeram pontos positivos, negativos e sugestões, reafirmando-os 
como protagonistas do momento. 

Dentre os principais pontos positivos levantados na ocasião, destacam-se: a 
oportunidade de trabalhar em grupo, desenvolvendo habilidades de oratória, diminuição 
de timidez e propiciando maior aproximação com as colegas; a possibilidade de 
conhecer estratégias de ensinagem possíveis de serem aplicadas aos conteúdos da 
biologia.

Outro aspecto positivo fundamental levantado, foi a oportunidade de realizar, 
durante a oficina didática os mapas conceituais, atividades que outrora são realizadas 
pelas alunas e enviadas em formato digital, no Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), em ocasião do próprio curso de ciências biológicas na modalidade a distância. 

Além desses aspectos, as alunas também mencionaram a oportunidade de 
vivenciar um momento formativo facilitado presencialmente pelo tutor a distância, 
tendo em vista que este docente mantém contato com os alunos, na maioria das 
vezes, apenas pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

Cabe destacar que, no âmbito da Educação a Distância (EaD) o tutor é 
definido por Aretio (2002) como um profissional docente com a função de facilitar a 
aprendizagem dos alunos, porém de forma distinta de um professor convencional, 
entendendo-se que a ação tutorial é um meio para ajudar e reforçar o processo de 
auto-aprendizagem, nunca uma simples transmissão de informação que leve a uma 
relação de dependência.

Em relação aos pontos negativos, todas as alunas mencionaram o número 
reduzido de alunos que se fizeram presentes na atividade vivencial. Contudo houve 
consenso de que o pequeno número também propiciou uma interação mais acentuada 
entre as que se fizeram presentes. 

Por fim, dentre as sugestões colocadas pelas participantes, destacam-se 
a possibilidade de mais momentos de oficinas e outras atividades que venham 
proporcionar um maior entendimento de outras estratégias de ensinagem que podem 
ser aplicadas na biologia. 

A etapa de avaliação da oficina didática ganha relevância tendo em vista que 
a teoria do círculo de cultura assume caráter de intervenção coletiva, pois a partir 
do seu processo voltado ao diálogo, afirma a ideia de que ninguém é capaz de se 
conscientizar sozinho, separado dos demais. Freire nos traz a reflexão de que se 
cada consciência tivesse seu mundo seríamos seres nômades e incomunicáveis, 
partindo-se do pressuposto de que vivemos em um mundo comum cujas intenções 
são distintas, porém, a sociedade, ou seja, o grupo necessita se conscientizar através 
da comunicação (FREIRE, 2005).
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O espaço dialógico proporcionou liberdade nos discursos, trazendo resultados 
satisfatórios, além da firmação de vínculos e troca de conhecimentos sobre a temática 
das estratégias de ensinagem aplicadas a biologia.

Apesar do número reduzido de participantes, a experiência trouxe, tanto um 
somatório de saberes no âmbito acadêmico, quanto a importância de reconhecimento 
do papel do professor como sujeito transformador da realidade por meio de seu 
empenho em romper com métodos de ensino tradicionais.

A partir desta vivência, constatou-se o quanto a metodologia baseada no círculo 
de cultura é relevante para a formação de alunos de licenciatura, pois afirma a voz 
do sujeito quando este tem oportunidade de fala no processo dialógico e permite a 
participação deste como cidadão, ao discutir seu papel como futuro professor.  

Neste sentido, enfatiza-se este método como proposta de quebra da opressão, 
mediante a pronúncia da palavra ao mundo, sendo a oficina didática um lugar propício 
para a fala, a vivência e a reflexão.
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